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para tal fim, dirigio-so ao dr.
Paula Guimarães consu ltando-o
sobre a possibilidade de ser o Senti cahir-me a alma aos pés, Os jornaes portuguezes nar-

Institu to accommodudo na casa E sentindo cahir-me a alma aos pés, r�m os segu i O tos mcíden tos cu-

do Lyceu. senti duas lagrimas, duas lagrimas r10S05:
Reunio o di'. Guimarães a grossas como dois punhos e ardentes A calunia ingleza residente

congregação, e esta, depois de como duas labaredas, surgirem-me aos em Lisboa quiz reunir se no

perfeiLamente discutida a ques- cantos dos olhos e correrem-me silen- hotel Braganç«, para o fim de
tão, resolveu pela aflirmativa, ciosamente pelo rosto, indo formar combinarem a maneira de pe­desde, porém, que ficassem dois Iagoslnhos crysbalinos n'aquella dir a Gladstone a 5U:1 interven­
perfeitamente garantidos os di- tirinha de papel, quede tão longe vie-
't d L dif

. ção concihadoru no confheto
rei os o yccu ao e I IClO. ra, impellida pela aragem, volteando e

O dr. Oliveira Bello salva- revoluteando como uma borboleta de anglo-portuguez. Mas o
. pro­

guardou esses direitos, e o neve no espaço perfumado entre duas prietario d'aquelle hotel nã I

instituto foi mudado, flóres cdorosas. consentiu !la reuniã-; e de li
.. VI E aquellas duas lagrímas, grossas f irnm IIS inglezes bater á porta
A d L

como dois punhos e ardentes como do h.itel Durand, «ude Igual-casa o yceu, graças aos

bons desejos e dcdicacão do duaslabaredas,.nãoexprimiam somen- mente se recusaram recebei os.

digno director, pódo ser hoje teoespanto,asorprezaque me causá- O� ingleses uverurn de reco-

visitada pelo mais exigente,
ra aquella desoladora noticia... lber-se á.; suas essas, despeua-

que não encontrará cousa a l- Expr irninm tambem, e mais profun- d.is, ernbuchados, and very
guma que ali mereça censura.

dumente ainda, a saudade por um d.ieoppoi rvted.]
O asseio, a ordem, a elegun compunheiro de lides jornalisticas, -OuLro inculente curioso:

.

did i L'
um companheiro activo, leal e dedica- N' d Iera, a commo I ae e, cap ivarn urm ru 1

.

a C,IIJlla , ora-

T d II "d j d
.

t ..' 1
.. do, que assim via morrerem em flôr asen O aque e Cl adúo .

e 11 VIS a e inrunc em no espmto pasi» ;lIJedreJ'1I1J :1 carr. ça d'urm
reti rar se d S t C thari um h t t di

. suas esperanças mais queridas, as n-
- e an a a iaruia, em es ar ex raor mario. Iibr ic« de Cer\'l'J'" peueucentefoi nomeado para suhstituil-o Devido ao dr, Guimarães, a

lusõ ,.ús côr de rosa, as suas ambi- r

fi 11 J h &: C
no eargo de director o então bibliotheea, que (I capitão-te- çõe '1, tOI'!T1Oi1aS e nobres; por um a H[JU a elllã J [Jse.} , .. ,

secretario, cidadão João Maria nenle Senna Pereira deixou
un q � t"Lt�' d..Üt6 vezes vi- por suppór que cSL:,l era 111·

Duarte, digno professor da Es- c -m U!D limitadissimo numero
mus .IJ ,1CS;o \ Ia io, d.,� penu r_ pu-j gleza.

'

cola de Aprendizes Marinhei- de volumes, conta hoje 208
L" ,tw.' I \ �,ap,! sobre ..t rneza, ()lll F' -inda outro incidente:

.

ros.. .

obras em 27:2 volumes, que Y"" .I·Il�,lo al"f""�rJente, (�or;1 uma I H-I. ;;OG�O, la.!!.lb�m em L,S-'

.

SI durante o tempo da adrni- nada custaram quer aos cofres «verve» �nexgotave . um (�nm' ) sem-: l (n, Iam �s ca valheuos .1.!

nistração d'este cidadão o Ly- publicos quer á subvencão que
pre lumínoso e espíendt,' � ')ar ba l�I!!1 � PIIl um:l carr rB'!é;?·u....

ceu não aprese?tou melhora-_ recebe o estabel_ecimento. Com u.m estl"eme<.l.ão w;rvosQ"
.

,-
'4 �:' ':-"fl�rii1L(t;Pt�tÚ

mentos novos foram pelo rne- Essas obras sao' so, allucmado, tomel nrIV[\m611Ge Il th. I)' I'- 'I'-, .,.
•

bY':' I t I) J
\�

nos, co�servados com escrupu- Homances.. ... 33 n�a �ranca, �marrote!-a na. mãos manif�la� F . ir 'I '."
loso CUidado e zelu os que já Grammaticas 9 crJSpa�as e febrls, rednzl-a a uma bola., t d� ��Ja.rL,l.I'.· .

;;' II
existiam, e as aulasfuncciona- Theatros

,.....

4. e, voltando á sotéa, !:"cei-a aoespa-
1

a1l pr �"�b� :." -:ta
ramsempre com a maior re(1u- . .:: <Ql ço... .ava lelros � .l!L."'f\.
1 'd d 1

t! Lllteratura......... _LI.
E julgandõ serem mafezl's. 'li �

an a e e notave frequenCIa. p'. 6)5
o vento, qúe soprava fresco do ,l;l' >:::>

Não é só virtude melhorar e �1��S{��l�······ .... ·.... lado do norte, impellio-a rapidamen- um dolles dellr uç 'U- e [la p �. _�

augmentar; é tambemvirtude G fi' h::·
.. ······ 186 te paraosul"eem menos de cinco tlnh,h, e de:;cotJt.;�:..,o·:ie g'l- -

eOl:)rap Ias........ O' r 71-

c0nservar o q,ue está feito, Diccionarios....... 9
mlllutos perdi-a de vista... lOU:-)1(&' �e7' a0vemaO,

. J\'ludada.a 1!:�c()la de Apre?- Biographias ....... 9
-Pobre amigo! que ingloria morte se.,.. avIJemao. V�v''JJ Por

d�zes. Marll1heI�'Os para o �o Didücticas.......... g
tiveste!. .. que destino f!\tal o teu! .. , t uga� t

.

dIstncto da capItal, João �lana Historia '12
Cortado em fatias, feito bife!:!, assado O pOVO brgou a rir, el deu-

Duarte. teve necessi�ade .de PhilosopiiÍa........ 9
R'um especto, comido pelos selva- lhe uma salvJ de paim IS.

para a_h mudar su� resIdenCIa, Diversas... 4.2 gens!. .. HÉLAS, MALHEREUX! Um episod,o lOleressante e
e pedlO �xoneraçao do cargo ·······�O�

B.EPORT�11
typlCO, oc,corr!d'l em um dos

que exer�Ia, sendo nome.ad� o corplls da gtnrniC'âo de L,Sbôj:
dr. FrancIsco ,je Piiula OlIveIra (Continúa) , -

Y

i I
Guimarães, actual director. �"=-_ CAHIO AO MAR -Mea c�p la:), l iZla um 50 •

Por teleo"ramma d.·. ml'nI's- 'LI de, eu de:;l:ljo sllb;;crever para a
v lonlem á tarde, cahio, ca Iterio da guerru, de ante-hon- 1

.

I grande sub�crlpção naciona .

sua !Dente, ao mar, do trapIc 1e (tem, foi mandado recolher-se ..

I Nute ·se 1111,� esLa IIl'aça uma
mUI1lCIpa, uma interessante '1 r

á Capital Federal, na primeüa filhinha do cidadão Leopoldo C0mu um perdido.
opportunidade o cidadão alfe- Diniz �Iartins. -Mas lião vê� .

tu, rapaz,
res do ::25° baLalhão, Paulo 1"el'- Um dos tripolantes do bute que apenas le ficam lO rs. P'H
nanJes da Silva Albuquerque. da passagem, qUl� ali se achilva dia que nem III ch"gllrl Pl- a

_ ..•.-'--._--

então, esperando passageiros, fum Ir? re:ipon I u lhe iI c 'PI'
l'orjjdespacho ue hO!ltem, f ,- conseguio, com grande tl'aba- tão.

ram concedidos 0 meles de li- lho e sacrificio, salvar a me- --O'
cença para tl'atar de sua sauue tUna.
na furma da lei ao dr. Caroli­
no de Leoni Ramos, juiz de
direito de Joinvllle.

lYC[U DE ART�� � O�FI CIO� T:��c�::�od����ro�ioctnOs�:�[�
__

o de diversos cidadãos valiosos

LIGEIRA NOTIOIA donativos e com elles comprou
ao cidadão Antonio da Silva
Rocha Paranhos, que fez uma

não pequena reducção no res­

pecti vo preço, o espaçoso pre­
dio onde hoje funcciona o Ly­
ceu.

Ahi encetou o capitão-tenen­
te Senna Pereira os trabalhos
de augmento do estabelecimen­
Lo, e, dirigindo-se a amigos,
conhecidos e indifferentes.tanto
na província, como fóra. d'ella,
conseguio, em pouco tempo,
montar um pequeno mas iute­
ressanle museu e adoptar ou­

tras medidas de positiva utili­
dade para o estabelecimento,
dando igualmente principio ú
creação de urna bibliothecu.

III

1
Fundada pelo dr. Theodureto

Carlos de Faria' Souto, esta

instituição, cujas vantagens se­

ria ocioso narrar, por isso que
estão ai) alcance da mais pobre
inLelligencia, começou a func­
cionar no dia 3 de maio de
1S83, no pavimento terreo do
palacio do governo, com as se­

guintes aulas:
1'· lettras
Portuguez
Francez
Arithmetica
Geometria
Geographia
Musica instrumental
Musica vocal
Machinas
Artes graphicas
Desenho
Typographia.
Eram professores d'essas a u-

las os cidadãos:
Horácio Nunes
Jcão �Iaria Duarte
Dr. Deocleciano da Cesta

Doria
Capitão de mar e guerra An­

tonio Ximenes de Araujo Pitada

Capitão-tenente João Justino
de Proença
Candido Melchiades de Souza
José Brazilicio de Souza
Francisco José da Costa
Manoel JoaquimCoelho
Alexandre Margarida
Manoel Francisco das Oli­

veiras
José Joaquim Lopes Junior.

II
Foi seu primeiro director o

capitão-tenente Francisco de
Paula Senna Pereira da Costa,
9ue, de genio activo e empre­
liendedol'_, e possuindo, além
d'Ísso, a virtude de tomar a

,sério todas as missões de qU,e se

'incumbe, principiou logo a

desenvolver todos os seus esfor­
ços em prol do adiantamento
do estabelecimento que lhe
fÔra confiado.

Não comportando as salas em

que funccionavam as auhs a

inti'oduccão de todos os melho­
ramentos'indispensaveis e que
dia a dia se impunhtJm instan­
temente, resolveu o dr. Theo­
dureto Souto, de accôrdo com

aquelle director, transferir o

Lyceu para outro edificio mais
espaçoso e em melhores condi­
ções ,hygienicas.

Os cofres publicos, porém,
não permittiam então despezas
extraordinarias. que vÜ'iam
necessariamente aggravar mui­
tissimo as suas condições finan­
ceiras.

Esse facto surgia logo como

um obstaculo á realisação da
projectada mudança.

O dr. Souto, illustração pou­
co vulgar, genio innovador e

de umaaclividadese:npre prom­
pta e sempre grande, não con­

tando com o auxilio do erario
publico, e entendendo que a

lua idéa podia ser posta em

IV
Não ha n'esta capital quem

não conheca o illustre e huma­
nitario medico, que tem con­

quistado as sympaChias de lo­
dos pelo seu extremo cavalhei­
rismo e nobilissimos sentImen­
tos.

Apenas assumi0 a direccão
do Lyceu, o incançavel e dedi­
cado cidadão comecou a desen­
volver toda a sua· actividade,
que, secu nda�a de u.ma j usta­
t�mente admu'ada ll1telligen­
Cla, principiou desde 10(10 a

produzir os mais elevüdo� re-
.

sultados.
V

Havendo sido transferido pelo
dr, Francisco José da Rocha o

In�tituto Litterario para Q edi­
fiCIO do quartel da policia e o

corpo de policia pal'a a casa do
Instituto, e entend,·:mdo o dr.
Oliveira Bello que não podiam
de f6rma alguma estar os man­
tenedol'es da ordem publica
afastados do centro da popula­
ção, bem como o nosso pI·ímei.,
ro estabelecimento de instruc­
ção alojad(} em um predio
absolutamente sem condições

POLH.:a q_

Foi mandado excluir do

c.orpo policial, por ser de pes­
Sl010 comportamento, o guarda
João José de Sant'Anna.

POl' despacho de hontem ob­
teve 3 mezes de licença para
tratar de sua saude o professor
efl'ectivo da Escola do lho VCl'­
melho, �lanoel �larcellíno Car­
dozo, ficando como substituto
o cidadão ElesMo Theotonio de
Oliveira.

(.;uuet,illaçõcs-O Angico
�Oill Tulu e Glluvo,de l{.aulvdira,
curdJ l'adicalm&tI �tl.

DA SOT�t� PORTUGAL E INGLATERRA

mel] capitã'l, repll(�IiU ')

solda·j.) I:cllll IIS ulh I� mare-
.

I I I
'

jal.IIS Ilé agi IlIla�, 1lJ:l� e que
eu p "Si) :Ig:'a r I Iú I [um Lf !Caixa E(�OnOniica

Movimento de 24 de Fevereiro:
Retirada 343S000
:::>aldo iJO!'l depositos na

_

presev�e aata 643:3258291

--__..D»-((·....-'"----

SONEro� ..

AO FEITICElIlO li .\IiLLOLO

Admiro, Makololo, o te'l �Uii(' lho,
Respeito o sab9r teu, u lOl< t81,,::to,

�Jaravllila-me o teu b'Jni ,;llvent(),
Porque prendas são estas que não tenhG,

Em ).lossuir eu raço grdnde empenho
-Indaqucseja ).lo,' um só mornonto-

Ess J umbigo pasmoso, e3;O pOI tento,
Cuja; bellai virtudés de lêr venho.

Fa1quejos
o homem é forte: não cança.

_
De badalar todo o dia!
Anda triste a visinhança
Com semelhante ARRELIA!

Entretanto com crendice,
(Santa, ingenua creatura!)
Com reserva alguem mi) dice:

-Coitado! aquillo é loueura ...

Qual loucura ! nada! nada!

Eu já se; o que fazer:

-Para fim da matinada
Um termo ... de bem viver...

M,uuuJ)()

Quero. logl' saber certos segredos,
QU0 trasem muita gp.nte em dÔce Ilngano
Presa H/odo de perlidos enredos.

Qúero o bom conhecer, o mão, o ,nsano,

Os amigos leaes, os falsos, tredos,
Os Tarturos. Dam ons e o gran Tbebanu.

CINCINNÁTU8.

Neo...iliade., 2'�-2-90.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 JorDtl do Oommerc10

Ft O I H'w rr li Wl 196, go, q Uíl parecia attrahi-Ia�, S2!D
0_' U Ji.:.! ....."-

__ i cessar, uma para �\ outra.
._

_ , I' Era essa pequ','Olta loura e ado·
PO::B:R.E

I ravel, imperiosa e meiga, acari-

,_- 'I ciadora e altiva que amava -am·

A�)� . b'is loucamente, que tinha tanto

orgulho de UUla como de outr!? e

que dizia sem cessar a Godofredo,
com uma inflexão de ingenua ad-
miração e empr,·gando o seu mo­

do de dizer:

f'i 1

E' nosso COi·re�pone
d(�nte eIIrI Palf·i�. P:U·;l
annuBlcios e rechu;ne�.
o sr. A. Loret.te. rua
Caumartin. u. 61.

ii
,I,

commERCIO
O� negociante, de f-zendas e

armannh«, d'esta Cidade, que,
por motivo do rigor d� estação
calm-sa, haviam del.berado fe­
char suas casas ao anoitecer,
resolveram aflora, por ter de�·

apparecido tal motivo, man­

tel-as abertas á noite como era

de costume.

Do norte do Estado chegou
huntern á noite o vapor Lra­
guna.

GAZ HILARIANTE
Falia-se de Sitias que têm

echo, Apontam-se alguns.
X., que tem vlajadl) muito,

rneue a seguinte culherudu:
-( Nos Pyreneus ha um

echo notovel que repercute para
lá da fronteirn hespanhola. O que
é [l'JaIS maravi:hoso é que e�,e

ecbo é tão fJCI felLo que fazeno0-
se·lhe por exrnpl'1 a pergunta:
Commenf v:)us por.

tez vousCfY elle I epercute do
lado de Hespanha: CI Bueno;
gra,cias I »

-Suffri um ruubo leclivel I
-Coitado de ti entã<J!
-Os mel!'; versos manu'c' i.

plOS ...
-Ai I c'Jitado do ladrão I

'",,' -

��1�:: fl.-±n.•••
�? ,XII

��achadol o�l creatur��./
rentes�!m��;, ..sot

Ohcoml1ligo inticaste ...
O' Lá vai verso I

• sabes que quando escrevo,

.u�que na zanga me abrazo,
Levo céus e terra e gente

Tudo raso!

Perque buliste commigo?
Que te fiz eu, assassino?

Porque rasão provocar-me,
BedulUo?

Podes despedir-te agora
Dos teus FALQUEJOS mais ricos,
Porque vou pôr-te, sem pena,

Em fanicas I

Si eu te conhecesse acaso

Iria como um foguete
E te torcia e quebrava

O gasnetel
Mas como não te conheço,
E escapas d'esses peri�os,
Só te digo, ohl botocudo ...

-«E's o melhor dos amigos 1))-
Sinela

POR

Pl.lJLO O'AIG?EMOltT

QU.AHTA F.ARTE

A MENINA TRIUMPHA
IV

MOUMOUTTE

Aquellas duas senhoras, que
pal'ecião ter mais de um ponto d(�
contacto e que a dôr tinha com

('srt-za mo, tificiido tanto umn

como outra, não l<-lvárão muito
ttlmpo quu não g'stassem uma da
outra.
Além disso, existia entrtl elIas

um laço, laço irre,dstivel e moi-

MANIFESTO
vidas até mesmo quando se ira- les Por to Alegre para inspector
tava da demissão de um escri- da alfandega do Rio Grande.
vão de collector ia, peandu a'5SIUJ Ouvindo os seus auxiliare", que

(Continuação) a solicitude dos seus auxiliares, lhe ponderaram não dever pre­
Este episodro occorreu no pa- que se ach .vam em posição mais valecer l:d nomeação por tratar-

lacio do governo, ás 11 horas e mais constrangedora, porql�e, se de um funcciauano que a

da manhã, mais ou menos. Mas além do exposto.ainda tinham de propria administração imperial
á noue no palacete da sua resi- responder 'ás constantes inter- não julgára licito couserv,ir na

dencia onde Harnir o Bar cellos e pellações que lhes Jazia s. ex. a alfandega d'esta capital como

:u110 de Castilhos haviam com- proposuo das censuras que ap· simples conferente, o governa­
parecido, a seu chamado, o pareciam no jornal da facção dor respondeu que não pedira
"lustre sr. visconde lhes decla gasparista acerca de demissõe : esse acto e concordou em que
rou que ia pedir exoneração por de fuuccionarios e outros actos elles reclama-sem ao governo
julgar-se desconsiderado pelo sr. d., admirustração. federal contra a nomeação.
munstro da fazenda que cassára Esra preoccnpação do gover· Posteriormente verificou-se que
a referida nomeação, sem lhe nador de não desngr adar a fac S. Ex. se oppunha a que esta
h.iver parucipado préviam mte. ção gaspaflSta, revelada a todo fosse cassada, notivando assim ()

Não conseguindo dissuodil-o momento por pensamentos, pa insuccesso da reclamação.
d'essa resolução, os seus dois lavras o obr as, cada vez torna- Convencidos do qu') hivia
amigos obtiveram de s. ex. a va mais constrangedora a copar· cessado a confianço reciproca,
segurança de que, dadas as de ticipação de responsabilidade que convencidos lambem de quo o
VIdas explicações, retiraria o pe· com elle manunharnos.

govero .dor se oppuuha a adcp­dido, e rutervierarn no empenho Ora, éramos seguramente in- ção de iudispensaveis medidas
de assuscua, o que foi Iacil, de formados de que membros coa politicas o admim.uativas, os
vido a gentileza do "lustre sr. spicuos d'aquella íacçã» repe- auxrhares de S. Ex. resolveram
uuuistro , que cavalbeirosamenle liam sues visaas ao nobre gene convocar a commis.ão executiva
explicou a sua intenção. Fic.ru ral; ora que redactores da folha do partido republicano e diver­
ass.m liquidado o incidente. que lhes é orgam levavam lhe sos companhe.ros,a quem expu-Decorr.dis muuos dias, du- seus escripios, alguns mesmo de zeram o que occorria ; ficou el}
rante os quaes não cessaram os aggressão a« governo let.eral.para tão -lehberado que os -cidadãos
seus aux ih .r es de insistir sobre receberem censura préVia, cbe- Antão de Faria, BiHros C:lssal e
a neceSSidade de certas medidas gando o commercio amistos0 ao JulIO de Castilho; celebrariam
pOllLICJ:i e adml(llslrativas., () sr. poOIÇl de o digno adrnlllistrador um,1 conferenCia decisiva Clllll o
VlscolHie declMou ao secretario prl)pôr em taes esc:iptos alteia govern:\dor.
ql1e ia m:wdH de�digar dI lhe- ções de redacção; ora, fin;dmen

d f d f d ffi ,�fItlctlvamente, no dia seguinse'uraria e azen [I, para 51'rVlr le, rccorrlam a�tos e (li 1CI1
d E d le, 6 00 cürrente, á) 11 da m \-

na seeiet:Hia o sla· o, c im) explicação, como o de ter o sr.

I J d' -

j i h d h nqã, em pabcio, S.' Ex. ouviu
auxl lar (a sua a mlnlstraçao governal I)r (escoo eCi

-

I) o c e,

A h II P {j 1 d j� d a long,l e re31lellosa exposlç;oo lTIlH110 c Jy es ano-Alegre, e (e po ICla I) 1...,la I), na ocel" t'

fi' qUI'i lhe fizeram esses cidJdãos.
,i quem queria, el'ccer eSLa [)ru- sião em que este energic) e ze

, fi O f Não Ilodendo contestar () valor
va ce con lanç\. secretario loso unccionario procllrava·o

L I d
-

h d Ih d
-

d das pdnJer�içÕd� ftllh5, S. Ex.
surpreuenl ! O ante tao exlran J para ar- e �ílnla ii IDIS:iaO e

concordoo e declarou annuir úsresolllção. declarou amistosa que elle mesmo o encarregá I a
medidas reclamadas; ma" aomente a s. ex. que moralmente de admoestar o redactor da Ef_a-

incomp:,tlvel com Achylles, Sll forma e de uma folha alltllDã lerminar a conferencia, propoz
como melhor solução, em tumretiraria das suas funcçõds, des para que não continuasse a usar
de matllfesta cordialidade, a sua

e ess'3 senhor entrasse na de perfidia para com a Republi.
�ecreLaria como funccloilano. ca, dando-se neste incidenle a

reLiradJ dLl glilverno por motlvus

Ouvindo então detltos commen- aggravanle de ser elle passado
de saude, e qUiZ pedir 'Imed,ala-

d I 1 f d mente por telel!ramma a �U:ltarios sobre o C:\Sil, S ex. pe- na preacnçL I) aC'ua Cle e il v

dlO desculpa e ex!JorlOu o seu facção gJspariSl:i. 01i m:lis be exuneração, accescenbndl) que
I f!fia dechraçãl) publica de apoIOamlg,) a não vê nenhuma inLen- ne\'o os não Vilão n'lslo senã"

I d d completo ao seu SUCCfissor. Pon
ção molllstadora no seu a vltre, um symptoma e eperecimento derara111-lhe os seus auxiliaresdo qual-disse-não mais se physlco da parle do "lustre cio
lemblarla. Foi aceita a sua lU, dadão, ullirmmeoLe sobrecarre. qUt3 julgavam menos convenlcn

J d d b te e�sa solução, ,rJreferlndo (J
sI5tente explicação amistosa. ga( I) as mais reza as altri U·

b que já bavlam proposto-a ueAo mesmo tempo, chegavam LIções; mas ouve L:\mbem quem retirarem.se, conservando se S.reclamações dos directores repu· enxergasse no f:\cto de�ejo de
bl' I d h h I ,Ex.. no cargo. lnúlind,.l S. Ex.,Icanos ocaes contra a moro ar afr IS ao c' e e gilspansta pediu-lhe o secretario como umsidade com que eram satisfeit:1s da pouca intimidade eutre o go-
as indicações que faziam a bem vernador e (j cbafe de policia, obseqUIO pessoal, que suSLa:;se

I da sua resolução ao menos até ada situação politica nas respe- ou da nenhuma respollsabi I-;l-
ctivas localidades. Os directores de J' .lqu8lle pel,) acto ,leste, lIolte, porque ii emergencla exi

I gia detida reflexão, cUJo o resulLado partidos reconbecuim a legl' que, a lá" pé)dem,)s g<H(\IHlf,
.

J do lhe oeria exposlu. Accedeutirnidade d'esses rec!amo�; efIe- tal (Juj' eile expressamente ('-
S. Ex. ao pedlrld terminando a

ctlvameote, taes indicaçõei se termltl:dl).
cúnferencléi em meio de e3tensi-accumulavam; a solução era pro- Tal po�içãl), que lião deVia
Vil cordialidade,lellad'l, p'Jrqlle não podiam elles contlUU.H Indefiuldamente, fOI

vencer de p, ompto a l'eluctancia aggravadd, qu,lntlJ d,vulgl)1) se

do governador, que oppun\)a du· a n,)!.ICia da nomeação de Achyl.
(Continúa)

to boa vontade, que só umll pessoa
vencia os caprichos e a preguiça
da menina Olga:era Vivlanna .

A sl'a. B'iZlllkfJff, Cdm effeito,
não tinha. $abido seIlão estragar
'1 filha e doixa·la f:lzer tudo
quanto a imaginação, muito no­

tavel, da m811in'À lhe suggeria.
Que não lhe acontecesse algum

mal, q ue se desenvoIvesse e

ficasse como ella era, a mais bel·
la menina da sua Idade, a sra.

Bazilikefl' não exigia mais.
A não ser 1SS0, que a menina

Olga q u9brasse tudo quanto esti­
vesse ao pé riella, nos seus dias de
barulho e de enthusiasmo ou, en-

ã" que ficasse estendida ao sol,
na sua rede, a s::i,,' ,,' desde
a manhã até á tarde, sem querer
pegar n'uma agulha, nem sole­
trar uma syllaba, a Russa po�co
se importava com isso.
E' vNdade que, de vez em

quanto, dlzia·lhe:
-Oh! mell llea.l 01,a; " q.'

dirá teu pai, quando souber que
tu não aprendeste nada este ln·

veruo'? Isto mortiüca-me... se

continuas assim ficarás ignorante
toda a tua vi,la.

Mas a peq uena saltava-Ihe para
cima dos joelhos e cobrindo-a de
beijos:
-Cala·te, dizia-lhe eUa, uma

menina não tem pr�ciSão de saber;
tem que amar sua mamã e dei­
xar-se amar por ella. Anda lá, o
resto .,ira depois.
E a sra. Bazil ikeff, desarmada,

achava que a pequena tinha ra­

zão.
Mas, com Vlvianna, não era

a mesma cousa.
A marqueza impu'nha á menina

ca[>richosa a sua melga autorida­
de, sempre como ella, que nunca

se cansa va e debaixo das caricias
sabia ter vontade.

Com ella, quando Olga queria
obter qualqaer cOUla era preciso
,anlla,.l.,

-Não ê verdade, sr. duque, que
tu mesmo não eras capaz de dizer

qual é mais bonita e melhor a

mamã ou a sra. Vivianna?
Mas do que nunca, Olga passa�

va com effelto a vida entre Godo·
fredo, a Marqueza de Beaujeu e a

sra, B"zIIikdff.
Estabeleceu-se, pouco a pouco,

uma grande intimioade entre as

duas senhoras.
Um pensr.mento commum reu-

. OI ,(P
llla-as sem cessar g,l.
Mas a Russa era obrigad 1 a

confessar, o que ella fazia de mai·

CORREIO
MALAS TERRESTRES

PaI te da capital:
r, r a Barra-Yelha-c-nos dias 7 e 22,0 eh e

(8 a 15 e 30.
Pua Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 168

n.
PaI I ('annas-Vieiras-a 5, ia, 21 6 29;

�heg: d Ô, 14,22 e 30.
Pai d Laguna-a 5, ro, 15, 20, 25 e 30;

:hega a I, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis o Santa [zabel-todas

IS tarcas-feiras.
OBSER VAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tarn­
b arn malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e ltapocoroy, O de Lages-para S.Jo·
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d a Costa da Serra, Coritibanos o Campos
�ovi)s. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa­
lhoça , Garopaba, Enseada, Marim, Irnbi­
tuba, AzambuJa, Tubarão, Araranguá, Ja·
�uarUDa li Imaruhv.

PAQUETES
COillvanhia Nac. de Nave[a�ão a Vavor

Os paquetes sanam do Rio de Janeiro
n')5 dias 1. 5. 11,17 e 24.

Chegam 20 Desterro, uessa procoden­
'lla,nos dias 3,9,16,20 e 28.

Chegam ,'t Desterro, procedentes do
sul , nos dias 3.11,17,20 e 28. /

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ales
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
+raude e Pelotas.

.\ de 5 até Montevidéo, com escala por
sa atos, Paranaguá, Antonina, S Francís­
io , Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to·GrossC'.

A de 11 é da linha intermediarllt até
�ontevidào. conduzindo malas e passagei­
ros para Matto·Grosso.

A de 24 é tambem até MOJl.tevidéu'oom
d;cala pur Santos, Paranagl'ó,Antonina, S
"rancisco, D�slerro. !'i.io GI ande e Paio tas

'WavegaQlio costeira
o vapor LAGU:U, encarregado desse

serviço, se6'ue para o norte do Estado
nos dias 1, 12 � 22, faz:ndo. escala por
Porto-Bello, ltaJahy, S. FranCISco fl Join­
vllle; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

l:EOQÃO LIVRE

o �I·. D.". F.-edel·ico
UoUa

Eu abaixo assignado doutor fIIn
meu ici_!l ll. pela faculd;\de da Bahia
H medico do Imperial Hospital ua
CdI'idade desta provincia: Attes­
lo que () Xarope de Angico com­

posto com Tolú e Guaco, compo­
�Ição dos 8r8. pharmaceuticos
lhulino ROI'u & Oliveira, tem
sido empregado na minha clínica
dara os casos de molestias d;.ts
vias respiratorias sempre com

muito bom resultado, e por ser
verdade pas90 O presente,jurando,
sob a fê do mAU grão
Dilsterrl), 14 de Novembro de

1887.-(Assiguadú) Dr. Fredej·i.
co Rolla.

J

o §r. Uaymundo I<�aria

Amigos e 8rs. Raulino Horn &
Oliveira.-Tendo sido accommat­
tiào de uma impertinente tosse.
resolvi experimentar () seu pré­
parado Xat'ope de Tolú, Angico
e"Guaco, 8 com dous ullicus fras­
cos, acho·me bom; pílr i8so venho
reunir·me aos q:le já. "'8110 usa.
ram com grande proveito e assa'

gurar a efficacia do s'au prepara­
do, podendo fazerem, deuH, minhú
carta, o uso que lhes parece.

A priuéipio h'JU ve grande ddfi­
culdade.

Os caprichos do orgulho muito
enraizados da pequena, não que,­
rião cade-r.

Mas a marqueza tinha ulna tal
maneira de lhe pedir certa!! cou­
sa�, de Ih'as r�petir, de as querer
mesmo,q\Je aJudaJu pela mUlto
grande affeição que olla Ibe tinha
inspirado e sabenGO além disso
tirar partido diss:J maravilhosa.
mente, Viviclnna não lev.ou muito
tempo que tomasse um icnpl,lrioiJbsuluto sobes a pequena.
Enquanto a Godofrejo tinha-se

affeiçoado pouco a pouco á menI­
na a ponto de j 'I não poder passa r
sem slla.

Oont�va-lhe histurias que a

pequenlta lhe faZia repetir hOflls
Intaira'! I;j que a enchlão de pra­
Zei!'.

{

(
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Jornal do Commercio
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aproveitavel.-Subscrevo-m� com i ANNUNOIOS

4O�5Oa Iestima-Da V,-Amlgo obrigado

�
-•••_Ii•••U.��.fJ••••••

rf.ar.::�:d�r:::if889. Desterre, t 1��� i !NJ.'���1l��AJi"R e O abaixo assiguado perdeu I i P � In r)l li fi i\ L� f' t\ rr LI �\ (ti I�m �l � �l, IEDITAES
suas �lhaEl agradecem d» I hontem a quan,t1a de .40$500,. J}l U i Ui ll I l' � 11 ��. tiintimo d alma a todas :\s no Mercado d esta cidade ou •X dA· t '.pessoas que as ac.unpanha- irnrnediações; pede á pe.;sra qne � arope e nglco compos o.

rarn durante a moleatia de
a achou o favor de entregH � •

seu sempre lembrado esposo lh'a. e pro�ette gr itifioar , si lhe � T I
� CO:N.Gi •fór ISSO eXigido:

_ � O li e uaco •e pai José ANTONro DIAS, Geraldo Chrisiooão da Rosa S COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA •com espeei a lidude ásExinas. (No Mercado) � �

SraCJ,', DD. A delaid e 'I'orres
-

T-O--- S---S-----E·
..

·-·-·-S·
--'_ �Appr'ovado pela Inspectoria de Hygiene Publicale pl'emiado�

o .tl. • com a medalha de 10. classe na Exposição Pro- •
e Ann« Freitas pelos gran-I • .

oincial de 1888 �
des se..'_rviç ,S fH OS. t-idos nas

.',
� Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.

._ � Desterro. Reconhecido eificaz r \ tratamento das TOSSES BRON- ��OCCaSlOeS dflR rmu..res ag')
. Recomenda-se ao publico o xarope �JC�lTES, ROUQUIDAO, AS'" .dA, COQUELUCHE,RESFRIADOS,<'ii!!;

. . . _
de ANGICO COMPOSTO, approvado � P.ElWA:J?A VÇ>Z, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das�mas. Aproveitam a uccaslao pela Exma. Junta de Hygiene Publica, � vias reSplratorl�s, couf> cl attestam os seguintes cavalheiros: �;

" ,
.

i, . d ,�maravilhoso medicamento, preparado �J Dr. Joao F:-f .seo Lopes Rodrigues, medico •pai a c JnVII ,II .l to 08 seus
I cora-a decantada gornma de angico do � Dr. Freder-ico Rolla, medico . �

parentes amigos e con he Pará e �lcatrão de No_ruega. E' efâcaz � Dr. Duarte Paranhos Schutel medico �j
. '. para todas as enfermidades do peito �j Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito •cidos do fe llecido para as agudas ou chronicas, como sej ão: � Dr.FelisbertoMontenegro,juizmunicipaldo�Deste!'l'o �.. ,.

1 7- l' bronchites,catharros, defluxos, tosses, �.*' Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro �-.sisurern a missa (() o ( la rebeldes, asthma, =. �) Padre MlgUcl! Muruo, vigario de S. Miguel �;
do teu p:'ISS!HlJCLltIJ, ás 8 Este excellente medicamento prep�- � Rlld,re FranCISCO Pedro da Cunha, vigario de S. José �,( ,

ra-se:no. RlO de Janeiro, na Pharrnacia
I ,� .Tose Lino Alvares Cabral, negociante "",,,,,

horas do dia i- de M,H- Bragantina de M,endes Br,aganç!l: &1 �� Anton�oFl'eyesl�ben, industrial &l
Comp., e acha-se a venda. n estll_;_ cida- • An�onlO Alves Ferreira, photographo �

ÇO proxim.i, na igreja do de_�!_HARMAC1A POPULAlt.
I � Major JesuIno.Antonio da Si,lveira :...� ,Manoel Ger.nl�lano de Gouvén, negociante ..Menino Deu-, pelo que "� ENDE SE o estubelcci- � Thomaz T�lxelra. Couto, artista �

f S t t. .., ,1 .: , .'f.-'.� Pe�ro David Tahmb.erg, negociante v""
se COIl ess.un e crnni en "l. nicuto oe.loIldíladu Hotel J,g1 -Joao Muller, negociante •
ugrudecidas IA ,,' 't

'
'I' J·,,'TT·!� Deolinda Rosa de Jesus f�LI LU l (. • urol ", SI 'o fl 11.,1 , ose \ m· = Capitão Mariano Mase �

[l!j�·�E-�'fllA'WiilNDll A A�fA IlA I g.'l, b
...

olll ;;[rcguez:1do. ,0 I1jO- I �e�ri��en�::I�!e!�� �����l�;:t�gociante �
I

'

[ _' I'· tlVO e seu pl'npnetal'l! ter � i'ranClsco�aVlerPacheco,guarda-livros �,'
_ _

1 _. , '/,
_

� LydlO MartInS Barbosa, guarda-livros iJoe l'elll'íH se p::!,;í for,l (iO:;- � AntonlORamalhodaSilvaXavier negociante �Remedio paulista (E, rl T"" . ,� Amphiloquio Nunes Pires, r,rofes;or . ..
... e -1t.�u(), l.t,l·süll';lIlth � Dulce Baptista ?-eOliveira •
.AN'TER�ELEIV �8 mi), m �eld'nalrdhlilCo Jodseddos Santos, machinista �.l:. '

..t.
_ •• .__.. _. +]� 1\,0 o. p o an i o da Natividade, machinista W

PHARMACEUTICO CHIMICO � DomIngos José Gonçalves, despachante da Alfandega. 81
A��rl�;;i��eP�laaraE��:'r}3tg1�c�0;;am��I'a A O V O G A DO !lt. E lUIS 500 ATTE�T }.D�S QUE SE�AO Pt1i3LICAOOS •

leôtias de 8stomago e inLe'tinos Arlhur Ferreira dI) Mello, ".9 Este preparado em bem pouco t�mpo adquiri0 uma reputação"Todos os preparados de NECTANDRA
d I !�_ cO,m.o nenhum outro congen.ere,. de.vldo não só aos seus salutares •.AMAR esta-o sendo a I' d I' reCenle[!lentc p,rOvlSIOUa C' nl e a �y fiA pp lca os por c 1-

.,M'lI,
e eltos, corno tambem ao dehcadlsslmo sabor, e preço ao alêance de ç'"nicosJe nomeada em todos os hospi- Helaçãu de íl,lrto Akgre, d 'n. �todosl �taes e enfermarias do govemo e par- � "Ir:A'I Ao$�OO _ticulares com grande aproveitamento de aCJbJ de chegar, ler. ?c': f'- , ",;.� .B:'" rasco. . . .L � '.

e vantagem. cri ptorio na cldadt'J de S, lo,\)
- T r--'"p,;lIR P. drogar.ias dll- America do SulaO VNHO DE NECTANDRA AMARA usa-

d lI, ; ',' -. 'l' ,'. �� 'fl'� IN & O li V E I R A .a
,o'doásrefeiçõespelaspessoasdyspept.i- enc:lrregaodo-se c C,)'lS1Q c'i .. "I, r T ., ,". � � �
•

cas é um excellente auxiliar para li di- mo' 'ommerCIf1Il' Cl ,,' ('f ��, � . .,j ...., I... , " .• ' :
'

• I
Mo

.. r

gestãoeparaacuradesseincommodo; ,-�, v
_

�", de�, ''!:�, ul,ar.os i'Acl'l, ,\ rl�" li: PROPRIETARIOS _ -

� ,

actuacomoexcellentetonicoecarmi- phanuluglcasetc., Lantl ndfl),Ul,i;;.·� ��foNrrA r.ÁmH,\RINA�-nES!rERRO .�natino. d'eSla capltal,como II. ,;-;>1 �� )n, 11 Vfdi .... jJ '. "
... ,O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA pó- -

-, ,'" '<1>����..€��":>�.?! �0�Ao '
de seI' usado para a cura prompta de la cidade, e em S. Miguel c �CI1 r !"..:.._�� :'1> "$' <",!,bW--_� "W1i.�*.�� l ..t003;S RS �ffelcções do apparelho gasz termo, '

? .r
! (-",m 'S�

c

x.;F :::- �,'ta
r

tro liltestllla , e empregado com feli-
__,_ --------------------------"':""'"�---"'"_Gexito nas lienterias (expulsão de ali-

mentos sem digerir), como eificaz diu­
rectico e emmenagogo por excellencia
é de todas as preparações deste vege- Não confundam comtal a que póde seI' usada em todas as

aífecções do apparelho gastro-intesti-
gf;: por ser de acção medicatriz me-

oniras Bomnanhias
A TNTURA DE NECTANDRA AMARA

devem todas as familias tetO em suas

casas, sempre á mão para acudir a to­
dos os casos imprevistos da alteracão
do apparelho intestinal. As colicas
violentas, nevralgias inteatinaes, in­
digestões e outros incommodos conge.
neres cedem rapidamente ao seu use­
As PILULAS DE NECTANDRA AMARO,

uma das melhores formulas deste pro­
digioso medicamento,combatem as co­

Iicas, cholerina, camaras de sangue,
dyspepsias, diarrhéas e out..as moles­
tias do apparelho gastro-intestinal
indicadas nos respectivos prospectos:
faceis de acondicionamento, serão re­

mettidas pelo correio para qualquer
parte de onde sejam pedidas, median­
te a quantia de 28300 para uma caixa,
128600para seis caixas e 208800 parad \ Clsa de :HlI'arinho de D. doze caixas.

Maria R:\!h�ack Todos os preparados da NECTANDRA I

AMARA são encontrados nas boas IIpharmacias e drogarias. �gcntes \llli- E�ta comp;1,nhia é a qu� m:tis .8';Hfllltias off",rec,� p�.� sei' pUI'aolente mutua, saudo
co� para todo o todo o palz e estIan-! cad, :;egu1;.do :'OCIO, com dJrelto de Intervir na SU'i admIlllstraçãll.
g�'�u�vaiho� FHho &. C. I Estr, ?0LDpanhia é fi que inspira mais confian�a, ,isto que não teu'J. ac�ioni�tu� e por

3'> R'UA D1i1 n PEDRO 92 C�HJ�eguH.te os f'unclüs da cOlupanl1l8 se acham §ob a dlll'ecçao IInme�

(.J jj i), t) : thatu dos segurados.
RIO DE JANIHJ I li:sta companhia offerece aos seus clegurados UUCI�OIS superiores a quaSque." out.ra

i Deposito n'estacidade, drogaria de lconapanhia, como Sfl róde pl'UVélr com os relatorios officiae� do �uperiDt(:Jndente do governo do-es-

I AUXANDRE NICOLICU & C. !tido d,; �e"v.Yoa·lk. relatol'ioil qllt3 se acham idisposiçào do publico no escriptorio da: �o�nh.ia.
i ! Esta companhia é a unica do mu.ndo que durante os ultimos os annos tam um 'dol""

AULA PARTICUlk\RI CAN-OA IspuLv.or·ontreJuros�obl'esuareservaesiolstrospagos. -
:;

H I .. . i Esb c&mp'\[jilia tem emittido sempra apolicljs que garantem Immediatamente o segUl'al>.\l, pa-
Luiza Bel'Oardina Carpas, abrio i Teudo desappilrecido por ter sa.1 gan:lo O� sini:ltros I'm qualquer parte do mun�o á vontade do� herd,�iros.

á rua do Coronel Fernando Ma- i hido�cO[il � maré bHr'a ii fóra �o
I Est� comp:inhl.a oiflltte apo�tr:es que ."ao ,í[�Contesl:J.vels. .

,. �.
'

chado n. 18, sua aula particular!:1O Embau (u:J Pluheira). no dia
n. ,��,td companhia t�m pag,oQ��I�"d� mil e ,du:<-Jilto.s contos d,e reis 01, viuvas a aos hei'-de-ir0::! d(l�

para o ensino de primeir,.s letras, i29 de DeZtJlnb['o de 1889, uma ca. s�gur<ld)� no Braztl. ,durante o>; o"IS a,lhOS do eXI�t8ncla neste.palz,
pré'ndas domesticas. :)or commo- i nÓl de garuba, COm 4 palmos, K;:a companllla, segundo se pó'le provar com os relatorlOs do gover,no do estarlo de Nt:>w.Yo�k,
do preço, recebcnd� meninos e i bocca e 35 de comprimento, to- e ii que tem :nen:)s cOl[)p�OmlSS(): ii paga!' rl41atlvarn_:tlte ii seu capltal: E POI" eons.equencla_
rnenitaaf. . ! 1Il:.wJ'.I como CHg,l 5,0 &!qll, oiros I

a companhna [rn�,ll� sohda, a que. UH�IS vant,agens «?ff�,'ece aO!!i4 seKurn-

Desterro, 16 de Janeiro de 1890.' fllU rio, roga-se li p8S:0a que ii ti- dos, e a <flue e!;Jta a t.e§Ii,�� q�as plt"U1Clp::H!JS �on:ilpaniua� do nlnndo,

-Luiza Be'Y'nal'dina (:arpes. vU,'r ac.hac!.J,.:l!J d'ella dê.!' fdJtici;l.sl NA- í) fI.ONFUN'I)Al1 COM OUfl'RAC COMPANHIAS- C'�r'tas, dlrlglr-scl Ila capltal ao cl-l' \ tJ 1 .. H LU �) 1

Erlgll·sh-lallbO"U\.'lge ddaoãil O;jprl.os, G.BVd.0I'd'b()!I :1 �Gu.,Ui Inf';rwações, proSP!1CtoS e irnpr ,<sos D'/ e�cri;,:;t 'rio c>:ntral do sllbJupartamento do Brazil-Rua
, ono na lnnerra o :.\ a:xo assl"!
: gnlJ.do, qu« genero�am0nt(, grati-! Costa Pereira (:iutiga (lo Hospicio) n. 31, RI') dA Janeiro.

I fica rã.
João F1'ancisco Ramos ! R. J. K I N S fti A N B ENJ AMI N .. -efERENTE

e

Franz Kolbe

Não confundam COl..

,�If'andegado Desterl'o
Para conhecimento dos inte­

ressados se hz publico que, de

hoje em diante, a taxa da tanta
movei será cobrada na razão de
6 %, sobre as da tarifa geral.

Alfandega do Desterro, 11 de
'Fevereiro de i890. -O inspe­
ctor, Pedro (Jaetq,no )M.
da Gosta.

',�Irandega do De,sterro
De ordem do cidadão Inspector

da Alfandtga se faz publico. para
conhecimento dos interessados,
que do 1" até 28 de Fevereiro pro­
ximo futuro, se acha aberta a co­

brança do imposto de industrias e

profissões, correspondente ao '10
semestre do corrente exercício
sem multa alguma, ficando d'a­
que lia data em diante sujeitos a

de 10 % os collectados q ue dei­
xarem de satisfazer.
Alfandega do Desterro, 27 de

Janeiro de 1890.-0 lançador,
Olympio dos A. C. Pinto,

DECLARAÇÕES

AO PUBLICO
.

O� abaixo assignados, neg')·
ciantes de fazenaas e armarinho
nesta praça, declaram que, te!)

do de.>app'lfeciao as cansas pe
Ias quaes concordaram que se

fecbassem ao anoitecer as suas

casas de commercio, resolvem
conservai as abenas do dia 27
do corrente mez em diante, co­

mo era de costume.

De�terro, 24 de Fevereiro de
1890.

SEVERO F. PEREIRA & C.
ED. PECHARD & C.
ANDRÉ WENDHAUSEN & C.
GHRMANO GCBLDNER
i}OULART, BlUM & C.
AMELlA COSTA & C.
FRANCISCO REGIS & SUDANHA
INN()C�NCIO J. DA C. C!MPINAS
VIUVA EBEL & FILHO

-

1.8

outras comuanhias

Elisabeth Wagner NEW-YORK llFE INSURANCE COMPANY
UN1CA COfilPANlHA AMERICANA PURAMENTE �IUTUA DE SEGUROS DE VIDA FUNCCIORANDO NO BRAZIL

pl'ete�ldem casar'-SA FUNDADA EM 1845-44 ANNOS DE PROSPERIDADE

C>

Leilão
Autorisada a funccionar nos Estados·Unidos do Brazil por Decreto n,

9503 de 3 de Outubro de 1885

CAPITAL CERCA DE CENTO E OITENTA E CINCO MIL CONTOS DE RÉIS

HEND..\ ANNUAL CERCA DE CINCOENTA M1L CONTOS DE RÉIS
DEPOSITO liO THE30URO NACIONAL DUnnOS COUTOS DE RÉIS

CONTINÚA HOJE
A's 11 horas em ponto

A' RUA JOSÉ VEIGA N. 14
o leilClOiro

José Segui Junior

E8!!'§'Y lessons

apply to
NUNES DE FREITAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ri\l�� �M�UI A LlBERDAI)�
e senão vão á

SAPATARIA DO

Nicola;u

PROGRESSO
DE

Catisano
e terão de admirar o maior e mais extraordinario e estupendo de­
pois do §OL!

E' SIMPLESMENTE MARAVILHOSO! !
Desta vez não foi Ewreka ! e si m

BOSTC>C�!
o grito que assombrou a pacifica população desta capital que
a mais pensou nesse melhoramento.

BostC)Ck ! ! !
só em ouvir pronunciar estajpalavra sente-se um alivio benefico nos

calos. Sim! nada- de calos; abaixo esses inportunos e encommodati­
vos hospedes !

A PROGRESSO
e lá encoutrarão:

Botinas, burzeguins e sapatos para. homens
Botinas, burzeguins e sapatos para senhoras
Botinas. burzeguins e sapatinhos para crianças

iudo da melhor qualidade e de diversas marcas estrangeiras e na­

cionaes.

PREÇOS SEM COMPET!DOR

U �� s M' I D'� D �r11 D 'll T �
lIiI U I� llJ 111 ri � lt U D !. li] �

CARNE, FERRO e QUINA

HOFERRUGINIlSOAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

C&RlW18, FERRO e QUIN.\.I Dez annos de exíto constante e as affirmações
das mais altas sumidades da sciencia medíca.provam que a associação da Carne,
do Fe.·,·o e da Qui" .. , constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a Clüorose, a Anemia, a Menstruacão dolorosa, a Pobresa e a Altera­
céo do sangue, o Rachitismo, as Atrecções cscroiutosas e escorõuttcas, etc. O "inho
F,,rrllgi,,08o &rolld é, com e!Teito� o unico que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, reguíarísa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
O Vigo?' e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vita1.
Venda pai' grosso,em Paris.na Pharrrr de J, FERRÉ,r,Richelieu,1�, Successor de AROUD

EXIGIR e a �B�i�:llIra AROUD

�';) ..��ARMÂ�EM�lt - ,

rentt' S OOh. 'i

O' _ .
DE

#fIW)

�f�A.A & IRIIAO
Acabam de receber pelos ul rimos paquetes do sul e norte, ge'

aerus de superior qualidade, COlDú seja ru: chà hyson, dito perola'
dito preto, chocolate andaluza, dito cocoa, goiabada cascão, legiti­
ma marrnsl lada de Lisboa, massas para sopas, pa ssas, biscoutas de
Pelotas e uma infinidade de artigos que vendem garantidos. Rece­
beram tarnbero superior sabão e vellas da acr cditada Is br ica de F
O. Laog & O, Em generas col09iaes tomai-os sempre de boa quali­
dade o a preços sem competencia.
Uma visita a nOSSfl casa, munido do cl)mpetent.) dinheiro, é o

quanto basta para ficar-se- sabendo que ninguem vende mais
barato do que

Gama & IrIllão

eRA] �_f1: )8
3 RU/\ DE JOÃO PINTO 3
Acapa de chegar para a Casa e§pecial dfll chapéo��

pelo IlV'i-no vapor, um grande e variado sortimento de artigos refe­
rente t este ramo de negocio, a saber:

Q1.lll peos abas juras, para hotneos, cousa especia 1
Gb.apeos "b,ts moles, para homens, cousa espHcia I

Ctulpéos abas duras,para rap;lzes, fdzenoa supel'ior
Chapeos abas mol('�,para rapazes,fazenda superIOres
Chapeos div�rs:IS qualldades,para meninas e mentnos.
Toucados de Sé'! i m para ba ptisado, fazenda su perior
C;hapeos de sól, para homens, 'cabo de aço, fazenda - exposição,

lousa muito e muito especial.
Ghapeos de sól, sed;), do duas côres,com CaBO de aço e mola para

fech;1r, fazenda espeaial.
Chapéos de s61,tambem cabo da aço fdzenda muito boa i
Clúlpeos de sol, f,) p:lca seda, n que ha de bom neste genef'o, com 1

eabosnovir)ades; emfim-chapéos de sol e da cabeça.,de cuja baratf)za!
a superioridade só {l publico poderá convencerse fazendo uma vIsita 1
a estC'l Gsbb ,lecimentn.

(I' i

�e:n.riqu.e de Abreu. I

IA�ErrE l�PECIUl
LAMPARINA

DA �ABRICA DE OL�O�
DE

C3-uilhsT'me Sch.eeffe»
BLU:lVLENAU

Queima absolutamente sem

cheiru ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo e

em 112 garrafas.
RAUlINO HORN & OLIVEIRA

unicos depositarias
15 RUA DO COMMER010 15

de

Copahibato
do Soda

Não causa nem irritação nem dôr
enãomanoha a roupa. Empregada
10 ou juntamente com as CapsuJas de
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo as

gonorrhe&:.Q mais intensas.
IIl1lloutiltambem.omopreservativ;).
Exija-se a a"i�n.tura de RAQUIN.
DEPOSITOS : FOMOOZE-ALBESPEYRES
78, FAUDOURG SAINT-lJE�IS,Pari"

B em toda. ai voa s pharmacias
do txtrfIPI{1eiro.

DE

Wendhausen &. C.André
RuaJ José Veigan.1B

Recebemos um importante sortimento de morins nacionaes, Ia­
bricados no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por preços barae
tissirnos.

Seguem-se as marcas: -Provineia do Hio, UeviRta.
IlIustrada, Cysne. I.liario de Noticias, () f1'aiz.

Tambem ternos um variadissimo sortimento de algodões na cio­
nass fabricados no Rio, S. Paulo e Minas·Geraes.

FAZÉNDAS PRETAS
Merinó preto, francez , de pura lã, cores firmes, eovado 1$000,

1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1�800, 2$000, 2,s,200, 2$�00, 2$500,
2$800, 38000, 3�200 e 3$500.

Um completo sortimento de diagonaes, pannos e cassemiras pre-
tas tra ncezas.

.

SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLL,ANDA
RIO ::DE JAN'EIRlO

Auctorisados por decreto lmperial e jJ'fI�Htamento de
Hygiene da Republiea Argentina

Laureá aos com medalhás de ouro ele
-t- classe'no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio ela

Prata e Berlim

•

'fi .;
I '

.
, ..........

saisa, nroba e Manaeã (depurativo vegetul.j=-Cara todas as molestrsa
a pell e, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escropbulas «rheumlltis­
mos» agudos ou eh ronicos e todas 8S alfecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

exposto ao tempo.empregado em todas IIS idades e sexo, pois não contém mer­
curio e nem. nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de .Velamina-Corubatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem

produzir a menor colica. .

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspep.ticos, facilita as

digestões, promove 8.S defecações diffi.ceis ou irregulares, combate a enxa­
queca, flatulencia, prisões de ventre e eolieas nervosas.

Vinho de anansz ferruginoso e quinado=-Debella as ehlcro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, recoastitue os hydrõ­
picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate eIficazmente a esero­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resul­

tados na cura das molestías dRS vias respiratorias, catarrho- pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,asthraa incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoao em vinho de cajú-Effi.cazes nas

lnâammações do figado e baço, hepatíte.espleaitea agudas ou ehroaicas», devi­das ás lebres intermittentes e perniciosas.
Vinho de cacau lactophosphato de cal quínado-peptona.e-Serapre que o

organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, ehlorose, limpha­
tismo, eserophulas, raehítismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

•

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulias,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realísadaa em
condi\!ões diffi.ceis.

CHACARA
Vende-se uma ch acara no Lar­

go do General Osorio com uma

boa caza, boa agua, fructas e ca­

fezae-.
Informações n'csta typogra­

nqis .

30$000 O metro
Vendem, se 11- de' terrenos de

frente coro 160m da fundos, mais
ou menos, situado à rua Couti­
nho; extrema a leste com os dos
herdeiros de Francisco Duarte
Si! Vil e acoste com Moellmann,
fundos os. dos com herdeiros de
_, de Brito.

�

,- �âta-se com Faria & Irmã!).

. 'VE'NJDE-SE' o predio de d?is
andares D. 10, Sito

á rua Trajano d'esta cidade, com
excellentes commodos para Iami­
I.a numerosa e por preço que ra­

zoavelmente se combmará. Para
tratar n'esta capital com Patricia
Marques Linhares e na cidade de
S. José com Fernando Gomes Cal­
deira de Andrada.

V V '1 fi � - � V ;�:;t!.�::�� 11 � � � JUlllorn.IA
(a[ltiga Farmosa) e os predios
n. I, á meno.ionada rua,e ns. 39 A
e 39 B, á rua de S_ Sebastião da
Praia d,! FÓl'd. Vende-so tam­
bem uma é'xcellente mobilia de
jac'll'andá, uma mesa ela'tica, de
j'lotar, um 0tagere com pedra
marmore, urna graodQ q'uantl­
dade de pedras, plifll passeio, e

telhas.
Trata-se á fúa Formosa n, 1 A

(üha'·::II·.il).

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN

GRANDE V�N�A GRANDE EMPORIO
Bom EMPREGO DE CAPITAL I

PHOTOGRAPHICO
DESTERRENSE

Vende-se a ÍmporLante cha· DO RETRATISTA
cara situada á Praça Gener�1 PORFIRIO MACHADOOzorio, que pertenceu ao falle,
cido c()mmmendador E�te"ão 10 RUA DA PALMA 10
Brocardo, coa, um bom estabe­
lecimento d'agua e todos os seus

pertences (o primeiro desta ci­
dade, em boas condições para
venda d'agua), sendo 9 carroças
em pedelL!) estado e bons ani.
maes. A chacara é toda plantada
a gosto e tem muitos arvoredos
frl1ctlferos e putros mUito Im-

portantes.
Para tratar com Antonio

bino Guede:i da Silva.

(aaslI de primeira ordem)
Tiram -se retratos,ainda: mes·

mo chovendo.
O que sei fazer acha ·se ex·

posto na minha officina, que o

respeitavel publico póde Visitar
qU'lndo lhe approuver, estando
eu sem pre p' Qmpto a ser vil.o se

d'isto me julgar dign',).
Dester ro, 22 de Fevereiro de

AI. 1890
POT'fiT'io Machado

Recommendadas contra as Doenças
da Garganta, Ext1ncções da Voz,
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos do 'Mercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Sfirs.PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
faoilitar a emissilo da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETRAN, Pheo em PARIS.

ODONTINE
Dl)

DR .. RIEDEL
A melhor preparação para lim­

par os DENTES
Pote .•.... 1$500

Em todos os armárinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

deposl:ta-rios
li RUA DO COIIEReIO 15

A FONTE DA JUVENTUDE
I�,ua da .Republioan. 2

(largo da Praça 15 de Novembr.· n. 5)
ESla importante casa acaba de receber da culonia 8111me­

nau um completo sortimento de Chll"OlOS em pacotes que vende
por preços sem competidor.

....oão do. "anto. UcudODÇla
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




